
Educação Patrimonial / Turismo  
Subprefeitura de Parelheiros 



A. Igreja e Cemitério de Parelheiros 

B. Igreja e Cemitério de Colônia 

C. Vila e Estação Ferroviária Evangelista de Souza 

 

Bens preservados em destaque: 



A - Igreja e Cemitério 
de Parelheiros 



Igreja de Parelheiros 
SUBPREFEITURA: PA SETOR: 282 QUADRA: 999 LOTE: 000D 
 
Bairro: Parelheiros 
Endereço: Praça Júlio César de Campos, 15 
Proteção Existente: RES. 26/04 - Abertura de processo de tombamento dos imóveis enquadrados ou  
               propostos como ZEPEC pela Lei no. 13.885/2004 

 
 
 
Situada no largo de Parelheiros, nº 15, esta capela foi erguida em finais do 
século XIX. Em 1980, tornou-se Paróquia de Santa Cruz. 
 
Havia passado por algumas reformas, como revestimento de paredes, troca de 
acabamento do piso, altar modificado e substituição de janelas. Em restauração 
realizada recentemente tentou-se manter fidelidade à disposição original. 



Cemitério de Parelheiros 
SUBPREFEITURA: PA SETOR: 282 QUADRA: 999 LOTE: 000E 
 
Bairro: Parelheiros 
Endereço: Rua Amaro de Pontes, 237 
Proteção Existente: RES. 26/04 - Abertura de processo de tombamento dos imóveis enquadrados ou                         
               propostos como ZEPEC pela Lei no. 13.885/2004 

 
 
 
O Cemitério de Parelheiros data do início do século XX e foi implantado no 
centro do bairro, numa região urbanizada. Foi o segundo cemitério a ser 
implantado na região, antecedido pelo Cemitério de Colônia que concentrava 
enterros de alemães e era de propriedade particular. 
 
De propriedade da Prefeitura do Município de São Paulo, as instalações do 
cemitério encontram-se no alto do morro, numa rua em aclive a partir do 
centro de Parelheiros. A sua posição estratégica permite uma visual bastante 
ampla da área circundante. 
 



B - Igreja e Cemitério 
de Colônia (APA Bororé-Colônia) 



Igreja de Colônia Paulista 
SUBPREFEITURA: PA SETOR: 286 QUADRA: 993 LOTE: 000L 
 

Bairro: Colônia 

Endereço: Cruzamento das Ruas Nossa Senhora Aparecida, Jackson Polaco e Colônia Alemã 

Proteção Existente: RES. 26/04 - Abertura de processo de tombamento dos imóveis enquadrados ou   

                 propostos como ZEPEC pela Lei no. 13.885/2004 

 
 
A Igreja foi fundada por colonos alemães, juntamente com o cemitério, e traz 
particularidades da arquitetura típica alemã. Está implantada em local de 
destaque no bairro e teve sua construção entre o final do século XIX e início do 
século XX (por volta de 1890). Comporta um único pavimento, com fechamento 
dos vãos em esquadrias de ferro e portas de madeira. 
 
O bairro de Colônia, fundado em 1827, é formado por pequeno núcleo urbano 
em área quase rural e tem importância no processo de ocupação da região. Está 
representado até os dias de hoje pelo conjunto da Igreja, cemitério e escola.  
 
A imagem da Igreja, estilizada, é o símbolo da APA Bororé-Colônia.  
 



Cemitério de Colônia 
SUBPREFEITURA: PA SETOR: 286 QUADRA: 993 LOTE: 0000 
 
Bairro: Colônia 
Endereço: Rua Sachio Nakao, 28 
Proteção Existente:  RES. 44/92 - Abertura de processo de tombamento dos imóveis enquadrados     
                 como Z8-200. 

 
 
 
O Cemitério de Colônia foi inaugurado em 29 de junho de 1829, pela 
comunidade alemã e desde 2001, está sendo administrado pela Associação 
Cemitério dos Protestantes que tem o compromisso de manter a parte antiga, 
preservada na instância municipal por meio da RES. 44/CONPRESP/92 de 
Abertura de Tombamento. 
 
Observa-se que o cemitério está dividido em duas partes: a antiga ς preservada 
ς e a nova que foi construída pela Associação, responsável pela administração 
da área. Na parte antiga se encontram pequenos túmulos, sem ornamentos, 
pintados a cal nas cores azul e branco, sendo esta última cor a predominante.  
 
 
 
 
 



C - Vila e Estação Ferroviária 
Evangelista de Souza (APA Capivari-Monos) 



Vila e Estação Ferroviária Evangelista de Souza 
SUBPREFEITURA: PA SETOR: 298 QUADRA: 998 LOTE: 000Q 
 
Bairro: - 
Endereço: - 
Proteção Existente: RES. 26/04 - Abertura de processo de tombamento dos imóveis enquadrados ou    
               propostos como ZEPEC pela Lei no. 13.885/2004 

 

 
A estação Evangelista de Souza foi entregue em 1935, como um edifício 
construído em madeira. Sua versão em alvenaria somente ficou pronta no ano 
seguinte. A Vila Ferroviária foi construída em paralelo à estação para atender os 
trabalhadores da ferrovia. A distância e dificuldade de acesso impediram o 
florescimento da Vila que hoje conta com muitas casinhas desocupadas.  
 
A Estrada de Ferro Mairinque-Santos teve suas obras iniciadas em 1929 e 
terminadas em 1937. Houve tráfego de passageiros nesse trajeto até cerca de 
1975, e mais tarde, entre Embu-Guaçu e Santos até novembro de 1997. A linha 
opera até hoje sob a administração da Ferroban para transporte de carga, 
principalmente soja proveniente do Mato Grosso. 
 
A estação foi reformada em 2004. 
 
 
 
 
 

 
 



 
 
Å Casa na Estrada de Marsilac com a Rua da Mina 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Å Vila Ferroviária de Evangelista de Souza  
  (APA Capivari-Monos) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Indicações de ZEPEC pela 

população, no PRDE de 2004 

Å Casa da Barragem e Comporta da EMAE 
   (APA Capivari-Monos) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Å Casario de Engenheiro Marsilac  
   (APA Capivari-Monos) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Com abertura de processo de tombamento pela RES. 26/04  


